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RESUMO 
A Fonoaudiologia foi consolidada como ciência da saúde voltada à comunicação humana, regulamentada no Brasil em 1981 pela Lei nº 6.965. Entre suas especialidades, destaca a perícia fonoaudiológica, reconhecida em 2020, que aplicou conhecimentos técnicos da área fonoaudiológica para auxiliar o sistema judiciário. Este estudo teve como objetivo geral abordar acerca da aplicação, relevância e intersecção em diferentes áreas do campo da fonoaudiologia e do sistema judiciário. Foi realizada uma revisão narrativa da literatura, que abrangeu artigos publicados nos últimos dez anos (2015 - 2025) nas bases SciELO, LILACS, PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). A análise qualitativa evidenciou o reconhecimento e a análise da perícia fonoaudiológica podendo ser feita a identificação de falantes por meio de voz e fala, identificação facial/biometria facial, perícia grafotécnica, perícia audiológica e perícia de áudio e vídeo e outros. Os resultados reforçaram a necessidade de novos estudos que aprofundassem a aplicabilidade prática das microexpressões, visando maior confiabilidade e precisão em perícias fonoaudiológicas.
Palavras-chave: Fonoaudiologia, Perícia Fonoaudiológica, Comunicação Humana e Análise de Vídeo.









ABSTRACT 
Speech-Language Pathology has been consolidated as a health science focused on human communication, regulated in Brazil in 1981 by Law No. 6,965. Among its specialties, forensic speech-language pathology stands out, recognized in 2020, which applies technical knowledge from the field to assist the judicial system. This study aimed to discuss the application, relevance, and intersections between speech-language pathology and the legal field. A narrative literature review was conducted, covering articles published over the last ten years (2015–2025) in the SciELO, LILACS, PubMed, and Virtual Health Library (VHL) databases. The qualitative analysis highlighted the recognition and examination of forensic speech-language pathology, including speaker identification through voice and speech, facial identification/facial biometrics, handwriting expertise, audiological expertise, and audio and video expertise, among others. The results reinforced the need for further studies to deepen the practical applicability of microexpressions, aiming for greater reliability and accuracy in forensic speech-language pathology.
Keywords: Speech-Language Pathology; Forensic Speech-Language Pathology; Human Communication; Video Analysis.
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1. INTRODUÇÃO
A Fonoaudiologia é uma ciência da saúde responsável pela promoção, diagnóstico, orientação, tratamento, monitoramento e aperfeiçoamento dos aspectos que envolvem a comunicação humana. Essa ciência abrange diversas áreas de atuação como função vestibular, linguagem oral e escrita, articulação da fala, voz, avaliação e reabilitação da fluência, deglutição, audição periférica e central, além do sistema miofuncional orofacial e cervical (Gorski, L.P.; Lopes, S.G.; Silva, E.B., 2013; Brasil, 2020).
O Dr. Augusto Linhares que era um dos precursores da fonoaudiologia no Brasil, foi pioneiro em estudos voltados à reabilitação da voz e da fala, capacitando professores para atuarem na prevenção e detecção de alterações comunicativas em alunos. Nas décadas de 1940 e 1950, esses profissionais passaram a ser reconhecidos como terapeutas da palavra e logopedistas, após cursos de formação com duração aproximada de três meses (Aarão et al., 2011; Goulart et al., 1984).
A regulamentação da profissão ocorreu em 9 de dezembro de 1981, com a sanção da Lei nº 6.965 (Brasil, 1981), que definiu as competências do fonoaudiólogo e instituiu os Conselhos Federal e Regionais de Fonoaudiologia, responsáveis pela fiscalização do exercício profissional (Brasil, 1981).
O Conselho Federal de Fonoaudiologia reconhece atualmente quinze especialidades, entre elas a “Perícia Fonoaudiológica”. Em 22 de outubro de 2020, foi publicada a Resolução CFFa nº 584, que autoriza a atuação do fonoaudiólogo no campo pericial, com o objetivo de contribuir para a elucidação de fatos de interesse da justiça, órgãos investigativos, agências reguladoras e instâncias administrativas. Essa atuação exige domínio técnico-científico em áreas como anatomofisiologia e patologia humanas, motricidade orofacial, linguagem oral e escrita, voz, audição, equilíbrio e cognição (Brasil, 2020).
A perícia é um conjunto de procedimentos destinados ao esclarecimento de fatos relevantes para o sistema judiciário. Trata-se de uma função de Estado, legalmente prevista, que envolve exames e testes aplicados desde a análise de materiais até a reconstrução de dinâmicas criminosas, por meio da observação e interpretação de vestígios encontrados em locais de crime (Giovanelli; Garrido, 2011; Nai; Maia, 2015).
A microexpressão facial é um dos procedimentos utilizados na perícia sendo meios mais significativos de comunicação interpessoal. As expressões faciais representam formas universais de exteriorização emocional e revelam o estado de espírito do indivíduo. Cada microexpressão corresponde a uma emoção primária: felicidade, tristeza, raiva, medo, surpresa, nojo, desprezo e manifesta-se por movimentos sutis e involuntários da face (Viana, 2014; Ottaiano & Reis, 2024).
As microexpressões faciais, por sua natureza involuntária e passageira, exercem um impacto significativo na interpretação do discurso, pois revelam emoções autênticas que muitas vezes não são verbalizadas. No contexto comunicativo, elas funcionam como indicadores de credibilidade, coerência e intenção, podendo reforçar ou contradizer a mensagem verbal. A análise dessas manifestações sutis é essencial para compreender a dimensão emocional da interação, já que o peso das microexpressões no discurso ultrapassa o conteúdo linguístico e alcança o âmbito da persuasão, da empatia e da construção de vínculos sociais. Estudos apontam que o reconhecimento dessas expressões contribui para maior eficácia na oratória, na prática clínica e até em contextos investigativos, onde a leitura das emoções pode auxiliar na busca pela verdade (Ekman, 2009; Cejkinski, 2016; Mateus, 2019; Mazullo, 2024; Zambeli; Lira; Cassol, 2024).
O fonoaudiólogo, respaldado pela Lei nº 6.965/1981, aplica seu conhecimento técnico-científico em perícias voltadas à comunicação humana. Sua atuação pode incluir análises forenses de voz, fala e linguagem, perícia grafotécnica (linguagem escrita), prosopografia (biometria facial), (motricidade orofacial), transcrição, textualização e interpretação de conteúdos em áudio, vídeo e imagem, além da descrição do perfil comunicativo (Rehder, M; Cazumbá, L.F; Cazumbá, M, 2014).
A atuação do fonoaudiólogo na área pericial demanda conhecimento técnico-científico específico, especialmente no que se refere à análise da comunicação humana em contextos forenses. Nesse sentido, a escolha do presente tema fundamenta-se na relevância da identificação e interpretação das microexpressões faciais, considerando sua influência direta nos processos comunicativos e sua aplicabilidade em situações que envolvem litígios judiciais. A proposta visa aprofundar o entendimento sobre essa temática e fomentar discussões que contribuam para o aprimoramento das práticas profissionais e para o avanço do conhecimento científico na interface entre Fonoaudiologia e perícia.
Adicionalmente, observa-se uma lacuna significativa na literatura quanto à análise das microexpressões faciais sob a perspectiva fonoaudiológica, o que evidencia a necessidade de investigações que explorem esse campo de forma mais sistemática. Este trabalho, portanto, busca colaborar com a ampliação do objetivo da atuação da Fonoaudiologia na perícia, especialmente no que se refere à comunicação não verbal e à expressão emocional.
A relevância pessoal do estudo também merece destaque, uma vez que o tema relaciona com os interesses acadêmicos e profissionais do autor, proporcionando uma oportunidade de aprofundamento teórico e científico sobre as práticas periciais desenvolvidas por fonoaudiólogos, conforme previsto na Lei nº 6.965/1981 e regulamentado pela Resolução CFFa nº 584/2020.
Este estudo teve como objetivo geral revisar e sintetizar o conhecimento científico disponível sobre a perícia fonoaudiológica acerca da aplicação, relevância e intersecção em diferentes áreas do campo da fonoaudiologia e do sistema judiciário, descrevendo o escopo da atuação do fonoaudiólogo na área pericial, conceituando as modalidades de perícia bem como analisar a importância do reconhecimento dessas modalidades periciais no contexto da comunicação e discutir a escassez de estudos que abordem a temática.
2. METODOLOGIA:
O estudo foi realizado como   uma   revisão   narrativa   de   artigos publicados nos últimos 10 anos (2015 a 2025) e indexados nas bases de dados científica SCIELO, LILACS, PUBMED e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).  Os termos utilizados para a busca dos artigos foram: “Speech-Language Pathology” AND “Forensic Speech-Language Pathology” AND “Human Communication” AND “Video Analysis” e, em português Fonoaudiologia, Perícia Fonoaudiológica, Comunicação Humana e Análise de Vídeo que foram testados no DeCS/MeSH. Os critérios   de   inclusão foram estudos   que   abordam a perícia fonoaudiológica e comunicação humana.  Foram excluídos os artigos que não se relacionaram ao tema. 
Nesse sentido todos os artigos foram lidos na íntegra, eram compostos por livros, artigos de revista científica (revisão bibliográfica, pesquisa em campo), trabalho de conclusão de curso, onde foram classificados de acordo com a relevância do tema, sendo tabulado em uma planilha do Excel classificados por ordem temporal aleatória. Os resultados foram analisados de forma qualitativa. 
Quadro 1.
 O quadro foi elaborado pela discente considerando o resultado da busca nas quatro bases de dados e os números de artigos encontrados em cada uma delas, sendo lido os resumos e posteriormente selecionado o número de artigos que foram analisados na integra. 
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Fonte: Elaboração do próprio autor. 
3. RESULTADOS 
Esta revisão de literatura identificou dez estudos relevantes que abordam diferentes vertentes da atuação pericial fonoaudiológica. Os trabalhos investigam, de forma integrada, o reconhecimento e a análise da perícia fonoaudiológica podendo ser feita a identificação de falantes por meio de voz e fala, identificação facial/biometria facial, perícia grafotécnica, perícia audiológica e perícia de áudio e vídeo e outros. 
Entre as principais técnicas e metodologia empregada destacam-se o Facial Action Coding System (FACS) foi criado pelo Paul Ekman e Wallace Friesen em 1978, o protocolo SCANS (Six Channel Analysis System) foi criado pelo grupo EIA em 2008 que organiza a leitura comportamental por meio de seis canais de sinais não verbais. O software FISWG (Facial Identification Scientific Working Group) foi criado por um grupo de trabalho científico especialista por práticas na área de identificação facial em 2010. O GIMP (GNU Image Manipulation Program) é um software livre de edição de imagens criado pela ONG GNU em 1995, o protocolo MGBR usado por pesquisadores Brasileiros para avaliar a rugosidade vocal criado em 2001. O software PRAAT foi desenvolvido pela universidade de Amsterdã permite análise detalhada de parâmetros acústicos da voz bem como o VoxMetria desenvolvido por Behlau em 2004, o VPAS-PB (Vocal Profile Analysis Scheme para o Português Brasileiro) criado por pesquisadores para descrever característica vocais de forma sistemática criado em 2014. 
As análises relacionadas a perícia grafotécnica, audiologia, perícia do trabalho, textualização, contextualização e análise do discurso exigem uma metodologia específica conforme os quesitos estabelecidos pela parte da lide, que não serão abordados no escopo do trabalho. 
A análise pericial permite a consolidação da perícia fonoaudiológica como especialidade regulamentada, reforçando a legitimidade da atuação do fonoaudiólogo como perito judicial e extrajudicial respaldado por normativas legais e a importância do conhecimento e domínio de softwares especializados para garantir precisão e confiabilidade nas análises técnicas.
Quadro 2.
Neste quadro serão apresentados dez artigos que foram analisados na integra que se tratava de perícias relacionadas a microexpressões, análise de áudio e vídeo, biometria facial, identificação de falantes, análise acústica e outros. O quadro foi categorizado pelo autor e ano, conceito e foco principal, contribuição para a perícia e a metodologia e técnica mencionada. 
Análise dos principais pontos dos artigos analisados. 
	Autor/Fonte
	Conceito/Foco Principal
	Contribuição para a Perícia
	Metodologia/Técnica Mencionada

	Komochena (2022)
	Microexpressões Faciais e Linguagem Corporal: Microexpressões são expressões fugazes (até 1/15 de segundo) de emoções ocultas. Paul Ekman identificou 7 emoções básicas universais (alegria, tristeza, raiva, medo, surpresa, aversão e desprezo/felicidade).
	A perícia pode ser usada no inquérito policial para comprovar incongruências na fala de acusados ou testemunhas. Elementos da comunicação não verbal (sinais paralinguísticos e corporais) compõem a análise dos depoimentos.
	Requer revisão de fita de vídeo em câmera lenta e stop-motion para avaliações confiáveis. O Facial Action Coding System (FACS) é a ferramenta científica para mensurar ações faciais. O protocolo SCANS (Six Channel Analysis) é citado como método cientificamente comprovado para detecção de mentiras (eficácia <90%).

	Batista, Quissila Renata (2021)
	Consolidação da Fonoaudiologia como ciência da saúde e destaque par a perícia fonoaudiológica e sua relação com o sistema judiciário.
	Evidencia a atuação pericial do fonoaudiólogo em reconhecimento emocional, identificação de falantes, análise facial, análise de áudio e vídeo, perícia grafotécnica e audiológica.
	Identificação de falantes por voz e fala; identificação facial/biometria facial; perícia grafotécnica; perícia audiológica; perícia de áudio e vídeo; análise de microexpressões.

	Silva & Santos (2022)
	Perícia Fonoaudiológica e Biometria: Atuação como perito ou assistente técnico, sanando dúvidas relacionadas à comunicação humana. A prova pericial supre o juiz com conhecimento especializado.
	O fonoaudiólogo pode atuar em identificação biométrica, análise de áudio e vídeo, exame grafoscópico (analisar assinaturas/textos) e identificação/reconstrução da face.
	Técnicas citadas: Prosopografia (para identificação facial) e grafotécnica (análise de caligrafia e falsidade em documentos escritos).

	Santana & Ipolito (2021)
	Perícia Fonoaudiológica: Inovação Profissional: Apresenta a regulamentação e o campo de atuação da especialidade. O perito deve ter conhecimentos em Linguística geral, Física acústica, Ciências forenses e Prosopografia.
	O fonoaudiólogo está capacitado para auxiliar a polícia judiciária e compor o quadro de peritos oficiais. Realiza análise técnica de sons e linguagem e perícia para identificação facial.
	Utiliza softwares para análise de voz/fala como computerized speech lab, Audacity, Multi-Speech, Adobe Audition, e PRAAT (para pitch, loudness e estresse vocal).

	Vieira (2018)
	Identificação de Falantes e Análise Perceptiva: Foca no uso do VPAS-PB (Vocal Profile Analysis Scheme para o Português Brasileiro) no contexto forense. O reconhecimento técnico é feito por especialista usando técnicas como análise perceptiva e acústica.
	O roteiro VPAS-PB é um instrumento complementar na identificação de falantes, com alta confiabilidade de juízes experientes. A análise perceptiva é essencial, especialmente porque a prova simples (ouvida) é frágil.
	O VPAS avalia ajustes de trato vocal, fonatórios e de dinâmica vocal (pitch, loudness, tempo). É necessária a combinação de análises perceptiva e acústica. O treinamento perceptivo contínuo é fundamental.

	Vieira (2017) / Crítica ao VPAS Simplificado
	Qualidade Vocal e Simplificação de Protocolos: Demonstra as limitações das versões simplificadas do VPAS (SVPA).
	A graduação (escala de 1 a 6) é crucial para distinguir vozes, pois a falta dela (no SVPA, que é binário: neutro/não neutro) pode levar à identificação equivocada de vozes com características distintas.
	O VPAS-PB completo é preferível, pois a integridade dos ajustes (trato vocal, fonatórios, dinâmica vocal) possibilita a descrição detalhada do perfil vocal do falante. Os ajustes de dinâmica vocal (pitch, loudness, tempo) são os que mais influenciam a decisão de juízes iniciantes (Juízes B).

	Carmo et al. (2023)
	Análise Acústica Avançada em Vozes Semelhantes: Estudo da eficácia de parâmetros acústicos na distinção de falantes geneticamente relacionados (irmãos) com vozes auditivamente semelhantes.
	O recurso de medir a área da Curva de Predição Linear (LPC) demonstrou ser um parâmetro objetivo, inédito e reprodutível para distinguir vozes, mesmo quando formantes e F0 média não eram suficientes.
	Utilização do software PRAAT para análise espectrográfica acústica. Estudo de Formantes da vogal /ɛ/ (F1, F2, F3, F4) e da fala encadeada, média de Frequência Fundamental (F0) e cálculo da área da curva LPC (por algoritmo específico).

	Steffani et al. (2016)
	Base Legal da Perícia Fonoaudiológica: Identificação do amparo legal para a nomeação de fonoaudiólogos como peritos judiciais (foco na Justiça do Trabalho).
	A Lei 6.965/81 e o Código de Ética ratificam a competência do fonoaudiólogo para perícias judiciais. O Art. 145 do CPC autoriza a nomeação de peritos em matérias que dependem de conhecimento técnico ou científico.
	Documentos de referência: Constituição de 1988, Lei 6.965/81, Código de Ética Profissional, Código de Processo Civil (CPC), e NR 7 (Anexo I) do MTE (que confere competência exclusiva em exames audiométricos).

	Wulf et al. (2020) (Citado em Santana & Ipolito)
	Ferramentas e Protocolos para Perícia Criminal (Voz): Revisão de literatura sobre recursos tecnológicos e técnicas de análise vocal forense.
	O profissional perito deve ter domínio sobre a análise da voz para identificação de falantes. A análise envolve parâmetros como formantes, frequência fundamental, pitch, loudness e estresse vocal.
	Softwares citados: computerized speech lab, sinal glotal de filtragem inversa, Audacity, Edit Track Sound Cleaner, Multi-Speech, Adobe Audition, PRAAT, Gram e WinPitch15.

	Vieira (2018) / Reconhecimento de Falantes
	Reconhecimento Técnico vs. Simples: Reconhecimento simples (feito por leigo/vítima) é prova frágil; o reconhecimento técnico (por especialista) transforma a amostra em prova técnico-científica.
	A perícia deve levar em conta a variabilidade intrafalante (diferenças na fala do mesmo indivíduo devido ao contexto) e a variabilidade interfalante (diferenças entre indivíduos). A análise deve ser integrada (acústica, perceptiva, linguística).
	O reconhecimento técnico é dividido em verificação (comparação binária) e identificação (comparação com várias amostras). Aspectos anatomofisiológicos do aparato vocal (características intrínsecas) fogem do controle do falante e oferecem pistas sobre sexo, idade e saúde.



No estudo de Komochena (2022) apresentou uma abordagem detalhada sobre o papel das microexpressões faciais e da linguagem corporal na análise forense. A autora destaca a importância das expressões rápidas e involuntárias das microexpressões como indicadores de emoções ocultas, com base no estudo de Paul Ekman. No contexto pericial, essas expressões, aliadas a sinais linguísticos e corporais, podem revelar incoerências entre o discurso verbal e o não verbal dos suspeitos. A análise exige recursos técnicos como gravações em câmera lenta e uso de protocolos científicos como o FACS e o SCANS, que conferem maior confiabilidade a detecção de mentiras. Essas perspectivas reforça a relevância da fonoaudiologia forense na interpretação da comunicação humana em contextos judiciais. 
No estudo de Batista (2021) apresentou resultados que a perícia fonoaudiológica reforçando as ferramentas que permitem que o fonoaudiólogo ofereça subsídio técnicos fundamentais para a tomada de decisão judicial. Ao mesmo tempo, a literatura aponta que, embora essas práticas estejam em crescimento, ainda é necessário avançar na padronização e no rigor metodológico para garantir maior confiabilidade e uniformidade nas análises periciais, fortalecendo a credibilidade da atuação fonoaudiológica no contexto forense. 
Silva & Santos (2022) ampliam a discussão ao abordar a interface entre a perícia fonoaudiológica e a biometria. Os autores destacam a atuação do fonoaudiólogo como perito ou como assistente técnico, oferecendo subsídios especializados ao juiz em casos que envolvam a comunicação humana. A análise pericial pode abranger desde a identificação biométrica até exames grafoscópicos e reconstrução facial, utilizando técnicas como a prosopografia e grafotécnica. Essa abordagem evidencia a versatilidade do profissional da fonoaudiologia forense, cuja expertise contribui para a elucidação de crimes e a produção de provas técnicas robustas.
No estudo de Santana & Ipolito (2021), a perícia fonoaudiológica é apresentada como uma inovação profissional, com ênfase na regulamentação e na ampliação do campo de atuação. Os autores defendem que o perito fonoaudiólogo deve possuir conhecimentos em linguística, física acústica, ciências forenses e prosopografia, o que o capacita a integrar equipe da polícia judiciária e atuar como perito oficial. A utilização de softwares especializados, como PRAAT, Audacity, VoxMetria e FISWG permite análises técnicas detalhadas da voz, fala e face, contribuindo para a identificação de indivíduos e a produção de provas científicas.
Vieira (2018) foca na identificação de falantes por meio do protocolo VPAS-PB, destacando a importância da análise perceptiva e acústica no contexto forense. O autor argumenta que o reconhecimento técnico, realizado por especialistas treinados, é mais confiável do que o reconhecimento simples feito por leigos. O VPAS-PB permite avaliar ajustes vocais detalhados, como pitch, loudness e tempo, sendo essencial a combinação entre análise perceptiva e acústica. O estudo reforça a necessidade de treinamento contínuo dos peritos para garantir a eficácia das avaliações.
Na crítica ao VPAS simplificado (Vieira, 2017), o autor aponta as limitações das versões reduzidas do protocolo, como o SVPA, que utiliza uma escala binária (neutro/não neutro). Essa simplificação pode comprometer a precisão da identificação vocal, especialmente em casos com vozes de características semelhantes. O VPAS-PB completo, com sua escala graduada e detalhamento dos ajustes vocais, é defendido como ferramenta mais eficaz, sobretudo para juízes iniciantes, que tendem a se basear fortemente nos parâmetros de dinâmica vocal.
Carmo et al (2023) trazem uma contribuição inovadora ao investigar a eficácia de parâmetros acústicos na distinção de vozes semelhantes entre irmãos. O estudo destaca a área da Curva de Predição Linear (LPC) como um parâmetro objetivo e reprodutível, mesmo quando os formantes e a frequência fundamental não são suficientes para diferenciar os falantes. A pesquisa reforça o papel da tecnologia, como o software PRAAT, na análise espectrográfica e na extração de dados acústicos precisos, ampliando as possibilidades da perícia vocal em contextos complexos.
Steffani et al (2016) abordam o amparo legal da atuação do fonoaudiólogo como perito judicial, com foco na Justiça do Trabalho. A Lei 6.965/81, o Código de Ética da profissão e o Código de Processo Civil (Art. 145) são citados como fundamentos legais que legitimam a nomeação de fonoaudiólogos como peritos em matérias técnicas. O estudo também menciona a NR 7 do MTE, que confere competência exclusiva ao fonoaudiólogo em exames audiométricos, reforçando a importância do respaldo jurídico para a atuação pericial.
Wulf et al (2020), apud por Santana & Ipolito, 2021 realizam uma revisão abrangente sobre ferramentas e protocolos utilizados na perícia vocal criminal. O domínio de softwares como PRAAT, Adobe Audition e Multi-Speech e VoxMetria é essencial para a análise de parâmetros como pitch, loudness, estresse vocal e formantes. A padronização e o conhecimento técnico sobre esses recursos são fundamentais para garantir a validade científica das análises e a confiabilidade dos laudos periciais
Por fim, Vieira (2018) retoma a discussão sobre o reconhecimento de falantes, diferenciando o reconhecimento técnico do simples. O autor enfatiza que o reconhecimento técnico, baseado em análises acústicas, perceptivas e linguísticas, transforma a amostra vocal em prova científica. A consideração das variabilidades intra e interfalantes é essencial para evitar erros de identificação. Além disso, aspectos anatomofisiológicos do aparelho vocal, como sexo, idade e saúde, são elementos que escapam ao controle do falante e podem ser decisivos na análise pericial.
4. CONCLUSÃO
Dos 1.343 artigos analisados, somente 10 fizeram uma correlação entre a análise da literatura demonstra que a perícia fonoaudiológica se consolidou como um campo multidisciplinar e indispensável na esfera jurídica. A interpretação de microexpressões faciais, linguagem corporal e parâmetros vocais, quando realizada por fonoaudiólogo especialistas treinados e apoiado em protocolos científicos, transforma a comunicação humana em prova técnica confiável. A regulamentação vigente legitima e fortalece essa atuação, ao mesmo tempo em que exige do profissional constante atualização científica e tecnológica.
Além disso, a compreensão sobre a versatilidade da perícia fonoaudiológica evidencia sua interface com biometria, prosopografia, identificação de falantes e outros, utilizando softwares especializados, que possibilitam análise acústica e perceptiva auditiva de forma cada vez mais precisas. O respaldo legal também assegura a legitimidade da atuação do fonoaudiólogo como perito judicial, reforçando sua relevância em diferentes áreas da Justiça.
Entretanto, torna-se necessária a realização de mais estudos que aprofundem a análise das microexpressões na perícia fonoaudiológica, de modo a ampliar o entendimento sobre sua aplicabilidade prática e garantir maior confiabilidade dos resultados em contextos forenses. Esta necessidade evidencia um campo em constante evolução, que demanda atualização contínua e contribui de forma decisiva para a produção de provas técnicas confecção de laudos periciais robustos para auxiliar a justiça. 
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